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Prezado Candinho

Saudações cordiais.


O objetivo desta é tratar de assunto condizente com a pessoa do nosso inspirado “Borrachinha”.


Há cerca de dois meses, estando em S. Paulo, colhi as mais auspiciosas notícias sobre o aproveitamento deste nosso protegido na paulicéia. Como capacidade artística, era considerado o aluno número um da Escola; em diversos pontos, já havia dado “quinau” a collegas de séries superiores; estava, enfim, confirmando plenamente tuas previsões, externadas quando m’o apresentaste.


Para empanar, porém, a natural satisfação causada por esses informes otimistas, disseram-me amigos dedicados da casa onde ele se achava hospedado, das sérias dificuldades que estava atravessando, para sopitar as saudades da casa paterna e vencer o desejo irresistível de regressar aos pagos saudosos... Para isso contribuía, de modo decisivo, as cartas “chorosas” que recebia da família. Procurei o pai e fiz-lhe ver os gravíssimos inconvenientes desses “arrufos” tão fora de propósito, pois que só poderiam servir para cortar a brilhante e invejável carreira que, inegavelmente, estava reservada ao filho.


É assim que, cessada a causa, cessaram os efeitos e decorreram sem maiores novidades os primeiros meses. Vieram, porém, as férias de junho e, com elas, a satisfação de um dos mais afagados sonhos do nosso “Borrachinha” – rever a sua Jardinópolis querida...


Veio; passaram-se os 15 dias de férias e... o “Borrachinha” sentiu vibrar em seu peito ingênuo, mais forte que o sentimento artístico que lhe é congênito, o mal compreendido amor filial e fraternal que o domina. Não voltou e, por isso, está na iminência de perder o lugar na Escola e, assim também, a modesta subvenção que tanto e tanto me custou arranjar-lhe.


Em tal emergência, pensei em você; na incalculável força moral que exerces sobre seu espírito jovem e inexperiente. Algumas palavras tuas de incitamento, urgentes, incisivas e amigas, é quase certo, fa-lo-á retroceder e tornar ao caminho seguro da glória que o aguarda ansiosa. Mais um ano de lutas íntimas, sentimentais e, estou certo, ele terá vencido essas puerilidades, porque depois, muito mais forte que o incompreendido amor fraternal e filial, vibrará o gênio da arte que, mais amadurecido em sua alma juvenil, vencerá fatalmente.


E assim, meu caro Candinho, tendo-me desempenhado, sofrivelmente embora, da parte material que me delegaste, para o amparo e encaminhamento artístico deste futuroso jovem, a você cabe agora a outra parte – quiçá a mais importante – a de amparo e incentivo moral para que ele não mais retroceda da senda que já vinha trilhando.


Estive em S. Paulo até 19 de maio; tencionava aguardar, lá, a abertura do Salão de Maio, em que certamente figuravas em primeiro plano. Mas, por maior que fosse esse desejo, motivos de ordem particular, pela segunda vez, impediram-me de satisfazê-lo, apreciando assim, pessoalmente, teus notáveis trabalhos. Tardiamente embora, envio-te meus efusivos cumprimentos.


Sem outro motivo para esta, abraça-o afetuosamente o conterrâneo muito amigo






Waldomiro
